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O ensino da Farmacologia reúne conteúdos extensos e complexos que podem gerar dificuldades e 
dúvidas, as quais podem dificultar o aprendizado pelo aluno. A monitoria, neste contexto, apresenta-
se como um apoio e extensão das atividades desenvolvidas pelo docente e um auxílio ao estudo do 
acadêmico, reafirmando a importância da Farmacologia na futura prática profissional médica. A 
monitoria no ensino da Farmacologia no curso de medicina tem por objetivo auxiliar na formação de 
profissionais médicos pelo repasse de embasamento teórico sobre os diversos medicamentos e seus 
mecanismos de ação, seja para o tratamento, prevenção, ou diagnóstico das doenças. 
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ABCTRACT 
The teaching of Pharmacology brings together extensive and complex content that can generate 
difficulties and doubts, which can make learning difficult for the student. The monitoring, in this 
context, is presented as a support and extension of the activities developed by the teacher and an aid 
to the study of the academic, reaffirming the importance of Pharmacology in future medical 
professional practice. The monitoring in the teaching of Pharmacology in the medical course aims to 
assist in the training of medical professionals by transferring the theoretical basis on the various drugs 
and their mechanisms of action, whether for treatment, prevention, or diagnosis of diseases. 
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1 INTRODUÇÃO 
 A monitoria acadêmica representa o exercício do processo de ensino-aprendizagem mediante 
o compartilhamento do discente-monitor com os demais discentes, e é por meio dela que o monitor 
terá o primeiro contato com a atividade de docência, o que possibilita a oportunidade de desenvolver 
habilidades inerentes a ela. O ensino da Farmacologia no curso de medicina tem por objetivo auxiliar 
na formação de profissionais médicos, e habilitá-los ao repassar embasamento teórico em relação as 
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características bioquímicas dos diversos medicamentos e seus mecanismos de ação, para o 
tratamento e prevenção das doenças.  
 O curso de medicina apresenta uma carga horária extensa, distribuída em 6  anos, 
sendo realizado nos dois últimos o internato médico. Em algumas universidades nacionais, como é 
o caso da UFG- Regional Jataí, além da divisão acima relatada, ainda há a organização das 
disciplinas em módulos, nos quais ocorre o ensino integrado dos conteúdos por meio de 
metodologias ativas que exigem do aluno estudo prévio e comprometimento com as atividades a 
serem desenvolvidas na sala de aula, uma vez que esse se torna componente central do seu processo 
de ensino-aprendizagem (COSTA, et al., 2016). 
 Durante os quatro primeiros anos, o curso é em grande parte teórico, apresentando nos dois 
primeiros anos disciplinas norteadoras e que servem de base para o aprendizado dos outros anos 
(ciclo básico), no qual a farmacologia está inserida na forma de farmacologia básica, ministrada para 
o terceiro período, e farmacologia clínica, ministrada para o quarto período. 
 Logo no ciclo básico, o discente, recém-ingresso no universo universitário, entra em contato 
com grande número de módulos com conteúdos extensos, o que pode gerar, inicialmente, 
dificuldades de adaptação e de criação de uma rotina de estudos agora direcionadas ao aprendizado 
continuado para sua formação profissional. Assim, o monitor além de atuar como auxiliador no 
aprendizado do conteúdo, também contribui no acolhimento do discente em seu período de 
graduação. 
 A monitoria acadêmica foi instituída pela lei Federal nº. 5.540, de 28 de novembro de 1968, 
com o objetivo contribuir para a formação integrada do acadêmico nas áreas de ensino, pesquisa e 
extensão dos cursos de ensino superior (LINS, et al., 2009). Assim, percebe-se que a importância da 
monitoria excede a obtenção de um título, ao proporcionar ainda ganho intelectual por parte do 
monitor e ao contribuir na formação de uma relação interpessoal de troca de conhecimentos entre o 
docente-orientador, o monitor e os acadêmicos (MATOSO, 2014).  
 Também durante o ensino e o auxílio aos outros acadêmicos, o monitor desenvolve 
habilidades de locução importantes e inerentes a prática da docência, como também tende a se 
envolver mais efetivamente no seu processo de aprendizagem por desenvolver competências e 
estratégias que estimulam a sua autonomia com relação aos seus estudos (FRISON; MORAES, 
2010). 
 O ensino da Farmacologia reúne conteúdos extensos e complexos que podem gerar 
dificuldades e dúvidas, as quais podem dificultar o aprendizado pelo o aluno. A monitoria, neste 
contexto, apresenta-se como um apoio e extensão das atividades desenvolvidas pelo docente e um 
auxílio ao estudo do acadêmico, reafirmando a importância da Farmacologia na futura prática 
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profissional médica e ampliando seus conhecimentos sobre os fármacos, suas interações 




 O presente relato tem por objetivo descrever a experiência de uma acadêmica de medicina 
na monitoria relativa aos sub-módulos de Farmacologia I (básica) e II (clínica), do curso de medicina 
da Universidade Federal de Goiás- Regional Jataí.  
 
3 METODOLOGIA 
 O relato apresentado baseou-se na experiência de uma acadêmica do curso de medicina, da 
Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, durante o primeiro semestre letivo de 2018, período 
no qual ocorreu a monitoria dos sub-módulos de Farmacologia I e II, sendo esses ofertados ao 
terceiro e quartos períodos do curso, respectivamente. As atividades da monitoria foram realizadas 
nas salas do câmpus Riachuelo, local onde ocorria até então a maior parte das aulas do curso de 
Medicina, com carga horária semanal de 12 horas.  
 Todos os atendimentos prestados aos alunos foram agendados em horários disponibilizados 
pelos acadêmicos e pela monitora. Nestes eram realizados o esclarecimento de possíveis dúvidas e 
dificuldades dos alunos, como também revisões dos conteúdos abordados nas aulas relativas aos 
sub-módulos, com o objetivo de fortalecer o aprendizado do conteúdo pelos discentes. 
 
4 RESULTADOS/ RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 Durante o período das atividades de monitoria, foi possível perceber sua importância como 
meio de continuação das atividades desenvolvidas pelo docente no ensino e como auxílio ao 
acadêmico com dificuldades no aprendizado do sub-módulo. Na maior parte dos encontros 
realizados para a elucidação de dúvidas, verificou-se que a maioria das dificuldades no conteúdo 
ministrado na farmacologia clínica se relacionavam com os fármacos que atuam no sistema nervoso, 
principalmente em relação aos que agem no sistema nervoso autônomo simpático e parassimpático, 
tendo em vista a complexidade e a extensa quantidade de receptores, mecanismo de ações e variados 
efeitos gerados no organismo. Com isso, foram realizados atendimentos em grupos com o objetivo 
de fornecer subsídios e possíveis métodos que pudessem facilitar o aprendizado do conteúdo, além 
de fortalecer os conceitos já aprendidos em sala de aula. 
Além disso, foi possível perceber maior procura pelos acadêmicos da farmacologia clínica (4º 
período), quando comparado aos da farmacologia básica (3º período), visto a maior complexidade 
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do conteúdo e a quantidade de informações a serem aprendidas, uma vez que há maior interação dos 
conteúdos ministrados com a atuação e prática médica. 
 É perceptível que ao longo do semestre houve grande variação no número de acadêmicos 
que compareceram às atividades de monitoria, sendo maior quando próximo à semana de atividades 
avaliativas do sub-módulo, e significativamente menor quando haviam provas de outros sub-
módulos agendadas. 
 Como outro meio de auxiliar o acadêmico em seu processo de ensino-aprendizagem do 
conteúdo, disponibilizou-se aos discentes as redes sociais, como Whatsapp e e-mail, com o intuito 
de facilitar a comunicação entre aluno-monitor-professor para a solução de dúvidas e a troca de 
informações, além de permitir o acesso do aluno ao monitor de forma mais continuada e presente 
em seus estudos. 
 Na realização das atividades, ainda, procurou-se despertar nos alunos a importância do 
aprendizado da Farmacologia para a profissão médica, uma vez que ao longo da formação seu 
conhecimento é cada vez mais requisitado e mais direcionado à aplicação clínica, visando o 
tratamento e a prevenção de doenças.  
 
5 CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A monitoria acadêmica é certamente uma oportunidade para o discente-monitor desenvolver 
habilidades relacionadas à docência, como técnicas de transmissão de conhecimentos e capacidades 
de locução. Além disso, permite espaço para o aprofundamento de conhecimentos, como 
complemento ao que é abordado durante as aulas da disciplina, e a permuta desses com os discentes 
que frequentam as atividades da monitoria, uma vez que ocorre a criação de um canal mais próximo 
entre monitor e aluno, o que proporciona maior facilidade de comunicação.  
 Ainda, mediante a monitoria, verifica-se que muitos discentes se mostram mais confortáveis para 
expor e esclarecer dúvidas e dificuldades, e mais confiantes para a realização das atividades 
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